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    Coloquei meus óculos pesados de grau e observei atentamente a plateia. As fãs estavam acaloradas, carregando alguns pôsteres dos meninos em fotos sensuais e faixas com seus nomes na cabeça. O público por trás das câmeras também estava ansiosíssimo para a entrevista com a banda do momento, já que atualmente eram os ídolos mundiais, no topo das paradas. Eu reconhecia que, mesmo em uma posição inquestionável, humildemente não tinham ideia do estrelato alcançado.


    Os garotos da The M’s não eram somente talentosos com seus instrumentos musicais e vozes roucas e inesquecíveis, mas também gentis com suas admiradoras e queridos pelo público. Tirando Zane D’Auvray, o guitarrista que saía com uma garota por noite, eu podia dizer que Carter McDevitt, o vocalista recém-divorciado, e Yan Sanders, o baterista que parecia um gigante, eram caras para namorar.


    Muito queridos, muito bonitos, muito sexy, e eu precisava definitivamente me concentrar no roteiro para não babar no momento em que se sentassem no sofá pertinho de mim.


    — Alisha, você tem cinco minutos! — gritou Parker, um membro da produção.


    A maquiadora veio me dar o último retoque e reorganizar os fios alinhados em um coque lateral enfeitado. Eu vestia um conjunto que era a cara do verão e sapatos de uma marca que estava patrocinando o programa. Sorri quando Denise se afastou e espiei a ficha uma última vez antes de dar início à contagem regressiva.


    Luzes, câmera e ação.


    Eu estava no ar.


    — Bom dia, Miami! — Sorri para a plateia e olhei para a câmera assim que os aplausos cessaram. — Hoje é um dia muito especial para o programa, pois estamos comemorando o aniversário de uma banda que acredito que vocês gostam muito…


    As meninas deram gritinhos histéricos e eu sorri.


    — Vamos receber esses meninos de braços abertos e perguntar tudo o que vocês querem saber. Estão prontos?


    Um sim coletivo soou e eu me levantei.


    — Com vocês, The M’s!


    O primeiro a entrar foi o Yan, com um par de baquetas na mão, olhos cinzentos penetrantes e corte de cabelo despojado. Vestia calça jeans escura desbotada, sapato social e camisa branca com as mangas dobradas até os cotovelos. O homem tinha bom gosto para roupas e, olha, ele estava lindo! Aproximou-se de mim e deixou um beijo breve na bochecha. Sua pele estava sedosa e ele cheirava a madeira e couro.


    Logo após, Zane, em toda sua presença impactante, entrou sorrindo e acenando. Ele piscou e, rapidamente, segurou na minha cintura para deixar um beijo demorado na bochecha. Eu tinha que ser profissional, lembrei-me, ao inspirar seu perfume suave, mas isso não impedia o meu pobre coração de ir às alturas. Com os cabelos escuros e compridos antes de acabarem em seus ombros, olhos castanhos quentes e sorriso irresistível, Zane vestia uma regata preta que exibia seus braços fortes, as tatuagens e a calça justa e branca que demarcava bem suas coxas.


    — Oi, Alisha. — Ele sorriu.


    — Olá, Zane.


    Carter chegou um segundo depois. Ele era carismático, inquestionavelmente bonito e sexy, dono de um sorriso malicioso perfeito e olhos verdes enigmáticos. Seus braços tão fortes e seu corpo digno de ser admirado fizeram as meninas gritarem mais alto. Seus cabelos castanho-claros estavam bagunçados e ele não vestia nada além de uma calça jeans azul e uma camiseta com os dizeres:It’s my life! It’s now or never.


    Bon Jovi, como não amá-lo?


    Carter se aproximou e, Jesus, como ele era cheiroso! Beijou duas vezes as laterais do meu rosto, demorando-se no abraço. Perguntou se eu estava bem e forcei-me a sorrir e dizer que sim, eu estava ótima; apesar de minhas pernas estarem bambas. Em seguida, os três meninos se acomodaram confortavelmente no sofá e eu fiquei a uma distância razoável para a câmera conseguir nos captar com perfeição.


    Suspirei fundo.


    — Meninos, muito obrigada por terem vindo nessa data tão especial. Como vocês estão se sentindo?


    — Nas nuvens, na verdade — Carter respondeu, percorrendo os dedos pelo cabelo claro. — É muito gratificante. Nós que agradecemos o convite.


    — Vocês merecem todo o sucesso que conquistaram. Parabéns pela banda! As últimas músicas que lançaram foram um estouro e fiquei sabendo que estão começando a planejar um novo CD. É isso mesmo?


    — Sim, nós vamos começar a gravar em breve — disse Yan. — Esse álbum está sendo feito com muito cuidado e carinho.


    Imaginei que fosse em razão do recente divórcio de Carter. Todos queriam que eu perguntasse a ele como estava se sentindo, mas eu não estava disposta a abrir a sua vida dessa maneira para o público. Apresentar um programa com um depoimento ao vivo de um coração partido era audiência na certa, porém, eu tinha um carinho enorme pela banda.


    — Fico feliz por vocês. Devo confessar, estou ansiosa para ouvir o novo álbum. Vocês têm algo para me mostrar?


    — Por enquanto, não — respondeu Zane, mordiscando a palheta do seu colar. As meninas soltaram um suspiro coletivo, porque era realmente sexy o ato. — Nós estamos no comecinho do CD, mas podemos, com certeza, tocar uma canção do antigo. O que acha, Alisha?


    — Bem, eu iria adorar.


    — Então vamos, rapazes! — Zane os puxou para fora do sofá.


    Os minutos seguintes foram de puro êxtase. A produção entregou os devidos instrumentos para os meninos e, Carter, com sua voz inigualável, seu tom rouco, grave e ao mesmo tempo suave, fez os pelos do meu braço se erguerem. A The M’s literalmente entrou em um cenário acústico, elaborando a performance de uma das músicas mais tocadas na rádio. Yan pegou uma caixa de som e batucou nela com suas baquetas, causando um fundo único. Zane, que sempre estava com uma guitarra, dedilhava levemente ao som da canção, acompanhando também Carter como sua segunda voz.


    Ao final, todo mundo aplaudiu de pé, porque realmente mereciam. O talento era algo que nasceu com eles. Faziam jus a cada uma de suas conquistas.


    — Vocês foram ótimos! — elogiei quando voltaram a se sentar.


    — Muito obrigado, Alisha — Zane gracejou, estreitando os olhos para mim.


    — Posso começar as perguntas das fãs? Olha, elas foram bem criativas.


    — Sério? — Carter pareceu surpreso. — As fãs mandaram perguntas para vocês?


    — Oh, sim — esclareci. — Elas lotaram nosso Twitter de questionamentos.


    — Isso é mágico. Obrigado, pessoal — falou Yan, acenando para a câmera.


    Sorri ao pegar a minha ficha para ler as questões.


    — Bem, serão cinco perguntas gerais e cinco perguntas rápidas para cada um em particular. Vamos dar início. Vocês estão preparados?


    — Nascemos prontos — falou Zane, em seu tom de flerte habitual.


    Tive que rir baixinho.


    — A primeira pergunta é: quais seriam suas profissões se não fossem músicos?


    Carter se acomodou melhor no sofá.


    — Acredito que ajudaria meu pai a administrar sua loja de materiais.


    — Nunca me vi fazendo qualquer outra coisa na vida. Sempre tive na música uma paixão única — respondeu Zane. — Provavelmente ainda trabalharia com isso, nem que fosse nos bastidores.


    — Eu já curto a área administrativa. Se fosse mais estudioso na escola e não a tivesse abandonado, talvez mexesse com empresas ou algo parecido. Curto também moda masculina. Gosto de ternos italianos. Não que isso possa se tornar uma profissão, no entanto — disse Yan, abrindo um sorriso quase tímido.


    — Você poderia ser modelo, Yan. Caberia muito bem nos padrões — enalteci e a plateia concordou.


    — Poxa, muito obrigado! — Seus olhos cinzentos brilharam junto com o sorriso torto.


    Fala sério, como alguém conseguia ficar perto desses meninos por mais de um dia sem se apaixonar?


    — Interessante. — Pigarrei. — Bem, agora vamos para a segunda pergunta. Essa é bem excêntrica! Se vocês pudessem ser sobrenaturais: vampiros, lobisomens, bruxos e etc. O que seriam e por quê?


    — Cara, isso me faz lembrar Blade. O filme, sabe? — falou Zane, com o sotaque naturalmente britânico brincando com sua voz. — Eu curto muito! Acho que, sei lá... eu seria um vampiro. Deve ser legal poder sugar as pessoas e ficar curtindo a noite, seduzindo geral e causando.


    — Sério? — Carter questionou o amigo. — Isso é meio nojento.


    — Qualquer ser sobrenatural é estranho, cara.


    A plateia riu, inclusive a produção e eu.


    — E o que vocês seriam? — interroguei os dois.


    — Lobisomem é bizarro porque eu teria que me transformar. Então, pode ser qualquer coisa? — Yan encolheu as pálpebras, pensativo.


    — Sim.


    — Eu seria um anjo. Deve ser muito legal ser um anjo e poder proteger as pessoas.


    — Essa é a coisa mais feminina que você já disse, Yan. — Riu Zane.


    — Por quê? É divertido — defendeu-se.


    — Tudo bem, meninos. E você, Carter? Já pensou em alguma coisa?


    — Não sei o que eu seria. Eu pensei em caçador de vampiros, mas não acho que seria, de fato, sobrenatural. Só consigo pensar em ser um super-herói e ter poderes, não um ser sobrenatural.


    — Tudo bem, então, qual superpoder você gostaria de ter?


    — Cara, eu gostaria de ser o Johnny Storm, do Quarteto Fantástico. Ele adquiriu o poder de controlar o fogo e também pode voar. Acho legal.


    — Sério? Isso é bacana — elogiou Yan.


    — Sim, bem, eu também acho. — Carter sorriu.


    — Terceira pergunta: se vocês pudesse descrever a vida com só uma música, qual seria?


    — Acho queIt’s My Life, do Bon Jovi — respondeu Carter, puxando a camiseta para todos verem. — Isso aqui é um hino.


    — É maravilhosa mesmo.


    — Você gosta de Bon Jovi? — Carter perguntou.


    — Pode apostar — respondi, sorrindo. — E a sua música, Zane?


    — A minha éWelcome To The Jungle,do Guns, claro.


    — Isso é simplesmente a sua cara — eu concordei.


    Seus olhos castanhos se acenderam.


    — Ah, querida. Eu sei.


    — E você, Yan?


    — Eu gosto deTimes Like These, do Foo Fighters.


    — Excelente escolha, Yan.


    — Muito obrigado, Alisha.


    Seguimos com algumas perguntas básicas. Sobre as bandas que influenciaram o som deles, percebemos que cada um possui uma espécie de rock preferido, por isso suas músicas eram tão diversificadas. Carter gostava dos rocks atuais, apesar de ser fã dos antigos igualmente. Ele escutava bandas independentes, mas também confessava uma predileção por Avenged Sevenfold. Zane possuía um amor por Metallica, Guns N’ Roses, Pink Floyd e citou mais de quinze bandas que, segundo ele, cresceu as escutando. Yan era dos clássicos: Whitesnake, Bon Jovi também e Aerosmith. Um fofo, eu podia dizer o quanto ele devia ser romântico.


    Soubemos também que eles sonham em um dia cantar com o Foo Fighters. Já tinham apresentado canções ao lado de OneRepublic, por exemplo. Mas o coração deles pararia se pudessem cantar ao lado da banda imponente que eles tanto adoram.


    Agora estava na hora das perguntas particulares.


    — Faremos uma espécie de questionamento rápido. Vou alternar entre vocês até completarmos cinco para cada.


    — Perfeito — respondeu Carter.


    — Bem, Zane… qual foi a sensação ao tocar pela primeira vez na frente de várias pessoas?


    — Caramba… emocionante. Eu sempre me desligo do mundo quando estou tocando, mas, no momento em que compartilho isso com o público, é como se pudéssemos trocar energia. Eu posso sentir todos que estão comigo — ele disse, soando sério e compenetrado.


    — Isso é profundo e bonito, Zane — elogiei honestamente. — Agora, Yan: como você acha que deve ser o primeiro encontro com uma mulher?


    Ele ficou em silêncio por um momento.


    — Eu gosto de ser surpreendido da mesma maneira que gosto de surpreender. O encontro ideal teria que ser impactante e inesquecível para os dois.


    — Uau! — Suspirei sem querer, já imaginando o que poderia ser impactante e inesquecível para um homem como Yan. — Bem, Carter, a pergunta agora é se você ficaria com alguma fã.


    — Hum… — Ele pensou por um segundo. — Eu já fiquei com várias fãs.


    — Sério? — Foi a vez de eu me espantar. — De verdade?


    — Claro, por que não? Eu gosto de mulher. Sendo fã, melhor ainda. — Sorriu de lado, dando uma piscadela lenta para mim.


    Alguém, por favor, diminua a temperatura do ar-condicionado, pensei sozinha.


    — Zane, existe algum artista em que você se inspira?


    — Definitivamente não. Sou eu mesmo e não consigo me espelhar em outra pessoa.


    — Autêntico — enalteci. — Yan, como você era na escola?


    — Sempre gostei de computadores e até cálculos, mas não conseguia me concentrar nas aulas. Umnerd, sem ter capacidade de ser, de fato.


    — Interessante. — Sorri para ele. — Agora, Carter, o que você gosta de fazer nas horas vagas?


    — Eu penso em trabalho todo o tempo. Por ser criativo, estou hora ou outra batucando uma nova canção ou elaborando uma letra. Inspiro-me em praticamente tudo. Bem, gosto também de malhar com os caras e curtir um tempo tomando uma cerveja e só relaxando.


    — Ótimo programa! — Realmente era. — Zane, qual foi o livro mais romântico que você já leu?


    — Livro? Olha, uma vez, a irmã do Yan me deu um livro da Nora Roberts de presente, para zombar de mim, já que nunca estive em um relacionamento. Enfim, em um dia aleatório, faltou luz no prédio em que moramos e eu li até a página cento e pouco. Sinceramente, achei meloso pra caralho. Desculpa o palavrão. Mas, olha, eu achei muito meloso mesmo. Curto Stephen King, se você me entende. O cara é o rei.


    — Então, você gosta de ler?


    — Sim, casualmente eu pego alguma coisa para ler.


    — Vocês são surpreendentes. Bem, agora, Carter, você tem algum sonho que ainda não conseguiu realizar?


    Ele batucou os dedos em cima da perna e mordeu o lábio inferior.


    — Eu queria encontrar alguém para estar comigo, que queira estar comigo por quem eu sou e não pelo dinheiro que eu tenho ou pela fama.


    Todos ficaram em silêncio pela revelação. Nem Carter pareceu acreditar no que disse. Olhei-o atentamente por um segundo a mais, observando o quanto ele era lindo, doce e gentil. Não parecia ser difícil se apaixonar por um homem assim. Será que as garotas que se aproximavam dele eram sempre tão interesseiras como sua ex-mulher, que levou boa parte dos seus bens embora?


    Para continuar a brincadeira e não deixar a coisa morrer, puxei Zane para outra pergunta.


    — Zane, agora é a sua vez. O que você espera para o futuro da The M’s?


    — Enquanto eu puder fazer música, enquanto os meus dedos puderem tocar, eu e os meninos continuaremos fazendo. Eu acho que o nosso futuro será repleto de shows e tours ao redor do mundo. Tem muitos lugares que nós adoraríamos conhecer e ainda não tivemos a oportunidade.


    — Um futuro brilhante, eu tenho certeza.


    Os olhos dos três brilharam.


    — Obrigado — disseram em uníssono.


    — Yan. Eu fiquei sabendo que você adora se exercitar. Bem, nem precisei ficar sabendo, porque você está enorme de forte. Como isso funciona pra você?


    — Eu sou regrado e concentrado. Quando coloco um objetivo na cabeça, ninguém o tira de mim. A minha saúde e a dos caras é primordial, não só pela aparência, mas sim porquenós precisamos de fôlego para os shows que fazemos. Então, para mim, é uma rotina séria de exercícios e alimentação balanceada.


    — Nossa, estou precisando disso na minha vida — desabafei e os três sorriram.


    — Você está ótima, Alisha. É só questão de hábito mesmo — Yan completou.


    — Obrigada, querido. Agora, Carter, suas fãs querem saber como é o seu processo de inspiração.


    — Não tem hora nem lugar. Ultimamente, tem sido um pouco difícil escrever canções, mas eu sei que isso vai melhorar, eventualmente.


    — Com certeza vai — concordei.


    — O processo de criação não tem muita mágica. Geralmente pego papel e caneta e vou tentando esboçar uma letra. O ritmo fica para o final e é aí que os caras me ajudam.


    — Deve ser divertido — opinei.


    Carter abriu o sorriso inconfundível.


    — Sim, é.


    — Agora, vamos para a última rodada de perguntas antes de ouvirmos vocês cantarem novamente. Zane, me diz: qual é a sua comida preferida?


    — Pizza, provavelmente. Eu gosto de tudo, sinceramente. — Sorriu.


    — Yan, qual é o seu filme favorito?


    — Dos mais atuais, é Mad Max.


    — Carter, o que não pode faltar no seu dia?


    — Eu preciso fazer alguém sorrir, pelo menos uma vez. É a meta.


    — É uma linda meta. — Sorri para ele, dando uma última olhada com atenção nos profundos olhos verdes. — Vocês podem cantar mais uma para nós, meninos?


    Eles levantaram e me abraçaram calorosamente um por um, já se despedindo porque dali eles iam dar um pouco de atenção às fãs durante o comercial e, em seguida, partir. Quando voltaram para o pequeno palco no canto esquerdo do cenário do programa, tocando seus instrumentos e cantando para toda a cidade ouvir, fiquei pensando se um dia cobriria uma notícia que denotasse a felicidade dos três.


    Carter passou por um processo doloroso depois do divórcio; a mídia foi sufocante. Zane nunca foi um rapaz muito certo, pois a cada hora enfrentava um escândalo, e Yan, apesar de ser centrado e muito determinado, dava suas escapadas.


    Eu torci, enquanto os assistia cantar e tocar, para que um dia eu cobrisse a felicidade digna das pessoas que eles eram. A resposta de Carter sobre encontrar a mulher certa me fez desejar profundamente que ele a encontrasse e, não só ele, como também todos pudessem aproveitar as facetas coloridas do amor.


    Sou romântica, devo confessar.


    Observei-os por mais um tempo, sorrindo por dentro e imaginando o futuro brilhante que a The M›s teria.


    


    É, com certeza, esse era somente o começo.
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